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RESUMO
Durante a pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2), as mulheres apresentaram dificul-

dade de acesso à saúde mediante o risco de transmissão do vírus. Devido a essa necessidade, 

foi criado o projeto de extensão “Mulher em Evidência – Conhecimento além dos muros do 

Trairi", que usou o Instagram para disponibilizar conteúdos relacionados à Saúde da Mulher, 

com embasamento científico e linguagem acessível. Foram publicados 72 conteúdos, alcan-

çando 27.325 pessoas, tendo sido “O tabu da estética íntima” o tema mais curtido, com 236 

curtidas. Inicialmente, os extensionistas relataram dificuldade para traduzir o conhecimento 

científico, entretanto, este projeto de extensão alcançou o objetivo de disseminar ciência de 

qualidade e promover saúde para mulheres.
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ABSTRACT
During the pandemic of the new coronavirus (SARS-CoV-2), women had difficulty accessing health 

care due to the risk of transmitting the virus. Due to this need, the extension project “Woman in 

Evidence - Knowledge beyond the walls of Trairi" was created, which used Instagram to provide 

content related to Women's Health, with scientific basis and accessible language. 72 contents were 

published, reaching 27,325 people and the most liked topic was "The taboo of intimate aesthetics" 

with 236 likes. Initially, extension workers reported difficulty in translating scientific knowledge, 

however this extension project achieved the objective of disseminating quality science and promo-

ting health for women.

Keywords: Women's Health; Coronavírus Infections; Social Network.

RESUMEN
Durante la pandemia del nuevo coronavirus (SARS-CoV-2), las mujeres tuvieron dificultades para 

acceder a la atención médica debido al riesgo de transmitir el virus. Debido a esta necesidad, se creó 

el proyecto de extensión “Mujer en Evidencia - Conocimiento más allá de los muros de Trairi”, que 

utilizó Instagram para brindar contenido relacionado con la Salud de la Mujer, con base científica y 

lenguaje accesible. Se publicaron 72 contenidos, llegando a 27.325 personas y el tema más gusta-

do fue "El tabú de la estética íntima" con 236 me gusta Inicialmente, los extensionistas reportaron 

dificultad para traducir el conocimiento científico, sin embargo este proyecto de extensión logró el 

objetivo de difundir ciencia de calidad y promover la salud de la mujer.

Palabras clave: Salud de la Mujer; Infecciones por Coronavírus; Red Social.
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INTRODUÇÃO 
As mulheres representam a maioria da população brasileira (51,80%) e são as principais usu-

árias do Sistema Único de Saúde (SUS) (IBGE, 2019), frequentando os serviços de saúde para aten-

dimento próprio ou na figura de acompanhante de outros usuários (BRASIL, 2011). No entanto, o 

isolamento social ocasionado pela pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2) causador da Co-

rona Vírus Disease (COVID-19), levou a restrições no que diz respeito à procura por assistência à 

saúde devido aos riscos de contaminação e à alta transmissibilidade do vírus na comunidade, assim 

como em ambientes assistenciais (FERREIRA et al., 2020).

Não obstante, independentemente do momento de isolamento social vivido no Brasil, atu-

almente, continua vigente a Política Nacional de Atenção Integral a Saúde da Mulher (PNAISM), 

que preza por ações educativas, preventivas, de diagnóstico, tratamento e recuperação, englobando 

a mulher em sua integralidade. Assim, tal política tem como objetivos gerais a promoção de me-

lhores condições de vida e saúde às mulheres brasileiras, a redução da morbimortalidade feminina, 

especialmente por causas evitáveis, e a qualificação de atenção à mulher no SUS (BRASIL, 2011). 

Neste sentido, os espaços virtuais se tornaram uma alternativa ainda mais viável para ofertar 

atividades relacionadas à promoção à saúde devido ao crescimento do uso das mídias sociais, o que 

oportunizou novas formas de comunicação e de compartilhamento de conteúdo em diversas áreas 

da sociedade (MIRANDA; ROCHA, 2018). Dentre elas, destacam-se as ações de educação, uma 

vez que permitem o acesso ao conhecimento científico relacionado à mulher em seu aspecto biopsi-

cossocial, espiritual e emocional, contribuindo com sua qualidade de vida sem que haja, na presente 

conjectura, o risco de contaminação.

No cenário atual, a educação em saúde por meio das redes sociais (MARTINS et al., 2020) 

tem desempenhado importantes papéis, como a divulgação de conhecimentos científicos de um 

modo acessível e compreensível ao público, aproximando o meio acadêmico da população e fazen-

do com que a universidade exerça um papel importante na disseminação da informação. 

Outrossim, um ponto que se faz importante é o fato de que a escassez de fontes de conheci-

mento de qualidade, de fácil acesso e de entendimento pela comunidade pode predispor as mulheres 

a apresentarem doenças, complicações, e retardar por mais tempo a procura por atendimento de 

saúde. Neste sentido, atualmente tem se adotado a Tradução do Conhecimento (TC), que é definida 

como a síntese, o intercâmbio e a aplicação do conhecimento pelas partes interessadas para acelerar 

os benefícios da inovação global e local dos sistemas de saúde e a melhoria da saúde das pessoas 

(FERRAZ; PEREIRA; PEREIRA, 2019).
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Assim, as redes sociais, por serem fontes de informação de acesso fácil, econômicas e efica-

zes, vêm sendo utilizadas de forma ampla em todo o mundo como estratégia para TC (VERMELHO 

et al., 2014), uma vez que milhares de pessoas buscam diariamente por informações de todos os 

tipos, sejam elas relativas a esportes, doenças ou até a desastres naturais (GONZÁLEZ-PADILLA; 

TORTOLERO-BLANCO, 2020). Além disso, as mídias sociais também servem como meio de 

aproximação entre as pessoas, reduzindo o isolamento e o tédio, fatores esses associados a transtor-

nos de ansiedade e sofrimento, no que se percebe a relevância da recomendação do seu uso durante 

o isolamento social, tanto para redução de estresse quanto para melhoria do impacto psicológico 

(GONZÁLEZ-PADILLA; TORTOLERO-BLANCO, 2020). 

Nesse sentido, o projeto de extensão “Mulher em Evidência – Conhecimento além dos muros 

do Trairí" foi criado com o intuito de proporcionar informações relacionadas à Saúde da Mulher nos 

diferentes ciclos da vida, atingindo mulheres de diferentes níveis sociais e educacionais e contri-

buindo com o desenvolvimento da comunidade por meio da adoção de uma linguagem consistente, 

acessível e compreensível a todos como instrumento de divulgação do conhecimento por meio 

eletrônico. 

OBJETIVOS
Este trabalho tem como objetivo relatar as ações do projeto “Mulher em Evidência – Conhe-

cimento além dos muros do Trairí", que proporcionou informações relacionadas à Saúde da Mulher 

nos diferentes ciclos da vida, por meio de uma linguagem acessível utilizando a rede social Insta-

gram.

METODOLOGIA
Trata-se, portanto, de um estudo descritivo do tipo relato de experiência de abordagem quali-

-quanti vinculado ao projeto de extensão “Mulher em Evidência – Conhecimento além dos muros 

do Trairí”, realizado pela Faculdade de Ciências da Saúde do Trairí (FACISA), campus da Univer-

sidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), durante o período de março a dezembro de 2020. 

Os extensionistas eram discentes do curso de fisioterapia e enfermagem, que estavam entre o 4º e 

9º semestre do curso e desempenharam as atividades na rede social Instagram com a finalidade de 

contribuir com a promoção de saúde relacionada à Saúde da Mulher nos diferentes ciclos da vida.

A primeira atividade do projeto de extensão foi o desenvolvimento de um perfil no Instagram 

intitulado “Mulher em Evidência - @mulheremevidenciaufrnfacisa” em março de 2020. Inicial-
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mente, foi realizada a criação do perfil e da identidade visual da página (logotipo e os layouts dos 

posts e stories). A partir desses direcionamentos, as postagens abordavam temas referentes à anato-

mia do sistema reprodutor feminino, obstetrícia, ginecologia, urologia, oncologia, disfunções sexu-

ais, educação sexual, dentre outros temas livres que pudessem surgir, como assuntos relacionados 

ao SARS-COV-2.

Os temas abordados eram definidos com um mês de antecedência, de acordo com o interesse 

dos extensionistas e das sugestões do público por meio de caixa de perguntas nos stories do Insta-

gram. Os conteúdos abordados eram provenientes de artigos científicos, redigidos pelos extensio-

nistas e corrigidos pelos docentes que participavam do projeto para que fossem publicados com 

uma linguagem simples, clara, objetiva e coesa para atingir adequadamente o público-alvo. Estes 

conteúdos eram publicados duas vezes na semana no feed da rede social e, durante a semana, havia 

interação com o público que seguia a página, os seguidores, por meio da ferramenta stories, em que 

eram postadas informações e realizados jogos de perguntas e respostas sobre os temas das posta-

gens.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Perfil do público-alvo
Durante esse período, no perfil do Instagram, foram publicados 72 conteúdos, o que atingiu 

27.325 pessoas e perfez 720 seguidores, sendo o público, em sua maioria mulheres (92,10%), pro-

veniente de Natal/RN (16,60%) e Santa Cruz/RN (16,00%). Além disso, 43,10% destas mulheres 

possuíam faixa etária entre 18 e 24 anos. 

De acordo com Karatsoli e Nathanail (2020), o público feminino é mais receptivo às infor-

mações fornecidas pelas redes sociais. Twenge e Martin (2020) tentaram investigar as diferenças 

de gênero no uso da mídia social avaliando adolescentes de 13 a 18 anos nos Estados Unidos e no 

Reino Unido. Assim, os resultados mostraram que as meninas adolescentes gastam mais tempo em 

smartphones, mídias sociais, mensagens de texto e uso geral do computador em comparação aos 

meninos. No entanto, apesar de muitos jovens utilizarem as redes sociais como fontes facilmente 

acessíveis, a confiabilidade das informações fornecidas é questionável (AILLERIE; MCNICOL, 

2018; FLANAGIN; METZGER, 2010). 

As redes sociais apresentam algumas características muito importantes, como: amplo e fácil 
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acesso, baixo custo, multimídia, interatividade, utilização sem a necessidade de habilidades e co-

nhecimentos, comunicação instantânea e continuidade (HAMPTON; WELLMAN, 2003). Desse 

modo, estas redes sociais, como por exemplo o Instagram, fornecem oportunidades para diferentes 

formas de troca comunicativa (HENDRIKS et al., 2020). Além disso, podem ser conceituadas por 

meio do construtivismo com características variáveis de aprendizado formal e informal (GREE-

NHOW; LEWIN, 2016), deixando de serem vistas apenas como uma ferramenta de entretenimento 

e ganhando notoriedade por criarem ainda mais oportunidades para os indivíduos se conectarem 

com a ciência (BROSSARD; SCHEUFELE, 2013).

Assim, lidar com a complexidade do conhecimento científico em um ambiente de mídias 

digitais é um desafio (KIENHUES; JUCKS; BROMME, 2020), especialmente porque esse conhe-

cimento é frequentemente comunicado de maneira muito formal, principalmente quanto ao uso da 

linguagem.  Logo, as plataformas digitais oferecem aos leigos a oportunidade de aprender sobre a 

ciência em vários formatos e em uma linguagem muito mais acessível e envolvente (HENDRIKS 

et al., 2020).

Principais publicações 
	 A figura 1 representa as principais publicações que foram postadas a cada mês, sendo que 

destas as mais curtidas abordavam temas como: “O tabu da estética íntima” (236 curtidas), “Quais 

são as infecções vaginais que mais acometem as mulheres?” (178 curtidas) e “Coletor menstrual” 

(177 curtidas). Dessa forma, infere-se que estes temas podem despertar mais interesse no público 

feminino por abordarem assuntos relevantes e pouco discutidos, mas que estão presentes na vida 

das mulheres.
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Figura 1 – Principais publicações realizadas entre os meses de abril a dezembro de 2020

Fonte: Autoria própria (2021).

Dentre os assuntos mais curtidos, o tema “O tabu da estética íntima” obteve destaque, temáti-

ca essa que levanta questões pertinentes ao embelezamento da região íntima/aparência da genitália. 

Uma vez que a vulva é um símbolo de feminilidade (VASCONCELOS, 2013), cada vez mais 

o corpo passa a sujeitar-se à exploração econômica da erotização e dos produtos embelezadores 

(SAMPAIO, FERREIRA, 2009). Desta forma, a postagem discorreu sobre a importância de saber 

que existem vários tipos de vulvas e sobre o empoderamento da mulher sobre essa questão. 

As infecções do trato reprodutivo (ITR), incluindo infecções sexualmente transmissíveis 

(IST), são temas que merecem cuidado especial por parte da saúde pública e que foram abordados 

na postagem “Quais são as infecções vaginais que mais acometem as mulheres?”. Estima-se, pois, 

que uma grande proporção dos casos curáveis de IST ocorrem em mulheres em idade reprodutiva 

(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2005), bem como as piores consequências dessas infecções 

recaem principalmente sobre elas (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2006). Desta forma, é de 

suma importância que as mulheres tenham consciência das infecções vaginais que mais as acome-

tem.

	 Ademais, outro tema que obteve destaque diz respeito ao uso do “Coletor menstrual”, que 

surge como um produto alternativo aos mais tradicionais métodos menstruais e é inserido na vagina, 

com o sangue coletado em recipiente, que pode ser de silicone, borracha, látex ou elastômero (VAN 

EIJK et al., 2019). Neste sentido, foi feita uma enquete no Instagram com a pergunta “Você já usou 

coletor menstrual?”, por meio da qual 78% das mulheres responderam que “Não”. Além disso, foi 
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realizada uma caixa de perguntas com o seguinte questionamento às seguidoras: “Você tem dúvida 

sobre coletor menstrual?”, e, em seguida, foram esclarecidas dúvidas sobre como escolher o tama-

nho adequado, como inserir/retirar e como higienizar adequadamente o recipiente, o que demonstra 

que esse tema é ainda desconhecido pela maioria das mulheres e que esse público carece de infor-

mação de qualidade.

Interações dos seguidores
Em relação às interações dos seguidores, as postagens obtiveram um alcance de 27.325 pes-

soas/contas, 4.470 curtidas, 287 comentários, 760 compartilhamentos e 504 salvamentos, como 

mostra a figura 2. Quanto às interações nos stories, foram realizados alguns jogos de perguntas e 

respostas referentes aos temas das postagens, sendo os principais: anatomia do sistema reprodutor 

feminino (177 respostas), métodos contraceptivos (145 respostas), sororidade e feminismo (112 

respostas) e incontinência urinária (64 respostas). As postagens da página também foram utilizadas 

no atendimento remoto das pacientes do estágio supervisionado de fisioterapia em atenção à saúde 

da mulher da UFRN/FACISA.

Figura 2 – Temas de postagens e dados de alcance e curtidas

Fonte: Autoria própria (2021).
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Publicações sobre a COVID-19
Durante os meses de abril e setembro de 2020, no início da pandemia por SARS-COV-2, o 

perfil realizou diversas publicações relacionadas a essa temática, algumas delas como: “Perguntas e 

respostas sobre COVID-19, gravidez, parto e aleitamento”, “Cuidados da mamãe e o bebê durante 

a pandemia”, “Violência contra a mulher durante a pandemia”, “Assistência domiciliar às pessoas 

com diagnóstico de COVID-19”, “Saúde do idoso em tempos de pandemia”, entre outras. Essas 

postagens foram estimuladas pela universidade e representou uma forma de disseminar conheci-

mento de qualidade, com evidência científica para a sociedade, e de tentar combater as fakenews.

Assim sendo, a mídia social tem sido usada em várias aplicações de saúde (SAMPSON et al., 

2013), como, por exemplo, durante a pandemia do SARS-COV-2: à medida que o vírus se espalhava 

pelo mundo, também se espalhavam as informações e discussões sobre ele nas redes sociais (LU; 

ZHANG, 2020). Durante as crises de saúde pública, essas informações também podem ajudar os 

pesquisadores e profissionais de saúde a avaliar o medo do público, a combater a desinformação, 

a aumentar a conscientização e a fornecer instruções e treinamento direcionados (SELTZER et al., 

2015).

Dificuldades encontradas e feedbacks
Durante a realização do projeto, foram encontradas algumas dificuldades pelos extensionis-

tas. Com relação à criação do conteúdo, foi preciso selecionar os assuntos que interessassem as 

mulheres e produzir postagens que fossem visualmente criativas e precisas para se destacarem em 

meio a outras postagens da rede social. Também foi necessário readequar a linguagem encontrada 

nos artigos científicos para uma linguagem simples e objetiva, o que demandava mais habilidades e 

tempo dos discentes. Esse processo de tradução do conhecimento contribuiu com a capacidade dos 

alunos de se comunicarem com seus pacientes e de repassarem informações de maneira mais clara, 

o que auxilia na divulgação do conhecimento científico para a comunidade.

Ao final do ano, o público da página respondeu a uma caixa com a pergunta “Você conseguiu 

aprender algo com nossas postagens?”, momento em que recebemos como feedback respostas como 

“Foi ótimo, adquiri muito conhecimento”, “Aprendi demais”, “Compartilhar os posts de vocês virou 

rotina”, “Bastante, amei os posts, empoderadores demais”, “Consegui perceber que eu já tive bexi-

ga hiperativa”, entre outros. Não recebemos nenhuma crítica construtiva ou comentários negativos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nota-se, portanto, que este projeto de extensão contribuiu com a disseminação de informação 

científica pela universidade para a comunidade, de forma fácil, clara e coesa, por meio de uma rede 

social. Ao proporcionarmos informações de qualidade para esse público, aproximamos este da uni-

versidade e beneficiamos essas mulheres, uma vez que o acesso a informações sobre o autocuidado 

voltado à saúde da mulher auxilia na prevenção e promoção de sua saúde. Além disso, os extensio-

nistas também foram beneficiados, uma vez que aprenderam a traduzir o conhecimento científico 

para a sociedade. 

Assim, espera-se que esse projeto continue divulgando a ciência voltada para o público femi-

nino, alcançando um número maior de pessoas.
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